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Introdução: A doença óssea de Paget (DOP) é uma condição clínica caracterizada por um desequilíbrio na remodelação óssea, que resulta em osso anormal e enfraquecido. Suas manifestações incluem dor, deformidades ósseas e fraturas. A genética desempenha um papel importante, com variantes patogênicas do gene *SQSTM1* associadas a formas mais graves da doença e início precoce. O tratamento principal envolve bifosfonatos, com destaque para o ácido zoledrônico, devido à sua potente ação inibidora sobre os osteoclastos, responsáveis pela reabsorção óssea. Objetivos: O estudo visa avaliar a eficácia do ácido zoledrônico na doença de Paget, comparando-o com outros bisfosfonatos, observando sua segurança, tolerabilidade e impacto na qualidade de vida dos pacientes. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em estudos clínicos publicados sobre o uso do ácido zoledrônico na doença de Paget. A pesquisa incluiu 14 estudos elegíveis obtidos da base de dados PubMed. Foram utilizados descritores como "Paget", "zoledronic acid", "Bone Diseases" e "therapy", combinados com operadores lógicos. Resultados: O ácido zoledrônico tem mostrado resultados promissores no tratamento da DOP, com resposta rápida e eficaz. Estudos indicam que uma única infusão de 5 mg reduz marcadores de remodelação óssea em até 10 dias, com remissão em 93,3% dos pacientes no primeiro ano. Muitos pacientes relatam alívio da dor dentro de um mês, com significativa melhora clínica e na qualidade de vida. Comparado a outros bisfosfonatos, como o risedronato, o ácido zoledrônico demonstrou superioridade na duração dos efeitos terapêuticos e na rapidez com que reduziu os níveis dos marcadores. Uma única infusão intravenosa pode suprimir a atividade da doença por anos, com baixa taxa de recidiva, e a maioria dos estudos indica boa tolerabilidade, com efeitos colaterais mínimos. No entanto, alguns pacientes com formas mais resistentes apresentaram respostas insatisfatórias, sugerindo a necessidade de abordagens personalizadas. Conclusão: O ácido zoledrônico se consolidou como uma opção eficaz no manejo da doença de Paget, proporcionando remissões prolongadas e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Embora alguns casos de resistência ao tratamento tenham sido observados, a maioria dos pacientes se beneficia de uma única infusão, com resultados terapêuticos duradouros e boa tolerabilidade. A personalização do tratamento e o monitoramento contínuo são essenciais para garantir os melhores resultados, especialmente em pacientes refratários ao tratamento convencional.
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